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Resumo: A pesquisa teve como objetivo compreender como praticantes de dança e lutas percebem e vivenciam desafios 

relacionados à sexualidade em seus ambientes de prática. Utilizando abordagem quantitativa e qualitativa, 41 praticantes 

responderam a um questionário on-line (Google Forms) com questões objetivas e discursivas sobre diversidade sexual 

observados e vivenciados nos seus ambientes de prática. Entre os respondentes, 60,5% eram de lutas e 39,5% de dança. 

As orientações sexuais predominantes foram Heterossexualidade (53,5%), Bissexualidade (27,9%) e Homossexualidade 

(14%). Cerca de 14% relataram ter vivenciado preconceito, incluindo agressões verbais e violência psicológica, enquanto 

34,9% presenciaram casos de discriminação. Quanto à percepção dos ambientes, 53,5% consideram-nos inclusivos, 

30,2% neutros e 16,3% excludentes. Em relação ao conforto para revelar sua orientação sexual, 20,9% sentem-se, “às 

vezes”, confortáveis, apontando o medo como obstáculo. Na dança, os principais desafios são preconceito, violência 

psicológica e agressões verbais. Nas lutas, destacam-se conservadorismo, preconceito, estigma baseado na sexualidade, 

violência psicológica e agressões verbais. Conclui-se que, apesar de avanços, ainda há preconceito e discriminação nos 

ambientes de dança e lutas em relação à sexualidade. 

Palavras-chave: Sexualidade; Artes marciais; Dança; Diversidade; Práticas corporais. 

Abstract: The study aimed to understand how practitioners of dance and combat sports perceive and experience chal-

lenges related to sexuality in their practice environments. Using a quantitative and qualitative approach, 41 practitioners 

responded to an online questionnaire (Google Forms) with both objective and open-ended questions about sexual diver-

sity observed and experienced in their practice settings. Among the respondents, 60.5% were combat sports practitioners 

and 39.5% dancers. Predominant sexual orientations were Heterosexuality (53.5%), Bisexuality (27.9%), and Homosexu-

ality (14%). Approximately 14% reported having experienced prejudice, including verbal aggression and psychological 

violence, while 34.9% witnessed cases of discrimination. Regarding the perception of their environments, 53.5% consider 

them inclusive, 30.2% neutral, and 16.3% exclusive. In terms of comfort in disclosing their sexual orientation, 20.9% feel 

“sometimes” comfortable, citing fear as a barrier. In dance, the main challenges are prejudice, psychological violence, 

and verbal aggression. In combat sports, key challenges include conservatism, prejudice, sexuality-based stigma, psycho-

logical violence, and verbal aggression. It was concluded that, despite progress, prejudice and discrimination regarding 

sexuality still persist in dance and combat sports environments.  

Keywords: Sexuality; Martial arts; Dance; Diversity; Body practices. 
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Resumen: La investigación tuvo como objetivo comprender cómo los practicantes de danza y luchas perciben y viven los 

desafíos relacionados con la sexualidad en sus entornos de práctica. Utilizando un enfoque cuantitativo y cualitativo, 41 

practicantes respondieron un cuestionario en línea (Google Forms) con preguntas objetivas y abiertas sobre la diversidad 

sexual observada y vivida en sus entornos de  práctica.  Entre los encuestados,  el  60,5%  eran practicantes de luchas y 

el 39,5% de danza. Las orientaciones sexuales predominantes fueron Heterosexualidad (53,5%), Bisexualidad (27,9%) y 

Homosexualidad (14%). Alrededor del 14% informó haber vivido prejuicio, incluyendo agresiones verbales y violencia 

psicológica, mientras que el 34,9% presenció casos de discriminación. En cuanto a la percepción de los entornos, el 53,5% 

los considera inclusivos, el 30,2% neutrales y el 16,3% excluyentes. Respecto a la comodidad para revelar su orientación 

sexual, el 20,9% se siente “a veces” cómodo, citando el miedo como obstáculo. En danza, los principales desafíos son el 

prejuicio, la violencia psicológica y las agresiones verbales. En luchas, destacan el conservadurismo, el prejuicio, el esti-

gma basado en la sexualidad, la violencia psicológica y las agresiones verbales. Se concluye que, a pesar de los avances, 

todavía persisten el prejuicio y la discriminación en los entornos de danza y luchas en relación con la sexualidad. 

Palabras clave: Sexualidad; Artes marciales; Danza; Diversidad; Prácticas corporales. 

 

Introdução  

 

As questões de gênero e sexualidade sempre tiveram um papel significativo no universo esportivo e 

cada vez mais as práticas esportivas têm se tornado cenário para expressividade de masculinidades e femi-

nilidades não tradicionais e diversificadas, que desfazem as estruturas e modelos tradicionais homogêneos 

dessas categorias (Chaves, 2015). Entretanto, a estigmatização da homossexualidade é frequentemente en-

fatizada como um possível problema para qualquer atleta (Channon; Matthews, 2015), tendo em vista que 

o esporte é amplamente reconhecido como uma instituição que privilegia a heterossexualidade em desfavor 

da homossexualidade (Anderson, 2011). Carvalho e colaboradores (2017) mostraram que os critérios táticos 

e técnicos provavelmente não são julgados como primeiro fator de escolha de atletas, quando eles expres-

sam identidades e papéis diferentes dos padrões heteronormativos, e aqueles que exteriorizam suas orien-

tações sexuais têm que “controlá-las” constantemente, para que não prejudiquem suas carreiras esportivas.  

Assim como é fundamental analisar de que maneira o esporte e a educação física têm historicamente 

contribuído para a construção das masculinidades, também é imprescindível refletir sobre como o ambiente 

esportivo se consolidou como um espaço predominantemente homofóbico (Silveira; Quitzau, 2019), visto 

que a baixa participação da população de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transsexuais, Queers, Inter-

sexuais, Assexuais, Pansexuais, Não Binários e mais (LGBTQIAPN+) sugere a existência de obstáculos especí-

ficos que limitam a sua adesão (Denison et al., 2021). Segundo Borrillo (2015), a homofobia pode ser concei-

tuada como uma hostilidade ampla, de ordem psicológica e social, dirigida àqueles que, presumidamente, 

sentem atração ou mantêm práticas sexuais com pessoas do mesmo sexo. Na pesquisa realizada por Hart-

mann-Tews, Menzel e Braumüller (2022), 12,9% dos atletas entrevistados relataram que vivenciaram expe-

riências negativas relacionadas à sua orientação sexual e/ou identidade de gênero no esporte, incluindo in-

sultos, discriminação estrutural, que se refere ao tratamento desigual e injusto, exclusão, ameaças verbais, 

intimidação e assédio on-line (cyberbullying). Para Louro (2000), os indivíduos que se reconhecem com inte-

resses ou desejos diferentes da norma heterossexual têm poucas opções: o silêncio, a dissimulação ou a 

segregação, visto que a construção da heterossexualidade ocorre junto à rejeição da homossexualidade. 

A discriminação no esporte reflete um cenário mais amplo de exclusão social enfrentado pela popula-

ção LGBTQIAPN+. A Pesquisa Anual dos Estados Unidos do The Trevor Project 2024, sobre saúde mental de 

jovens LGBTQIAPN+, questionou 18.000 pessoas entre 13 e 24 anos e revelou que, no ano anterior, 39% dos 

respondentes consideraram tentar suicídio e 15% se sentiram discriminados, sendo que a vivência em comu-

nidades não receptivas impactou na tentativa de suicídio. A pesquisa revela também que 66% dos jovens 

LGBTQIAPN+ experimentam ansiedade e 53% vivenciam depressão. Já no cenário brasileiro, o Observatório 

de Mortes e Violências LGBTI+ de 2024 revelou que em 2023 ocorreram 230 mortes violentas a pessoas 

LGBTQIAPN+, dessas, 18 foram suicídios influenciados por LGBTfobia. Os indivíduos homossexuais e todos 
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que escapam à heteronorma enfrentam de forma isolada a exclusão social ligada à sua orientação sexual, 

frequentemente sem apoio de seu entorno e, em muitos casos, inserida em um ambiente familiar igualmente 

hostil (Borrillo, 2015). 

Esse impacto não se limita à saúde mental, mas também permeia a maneira como as construções 

sociais associadas ao gênero influenciam a prática de atividades físicas e esportivas. Embora estejamos em 

pleno século XXI, a construção social que relaciona a masculinidade a práticas como as lutas e a feminilidade 

a práticas como a dança ainda é presente (Gonçalves, 2014). Isso ocorre porque o conceito do “ser mascu-

lino” foi construído com base em pressupostos culturais que valorizam as capacidades físicas e a rigidez moral 

como características fundamentais para a afirmação da masculinidade (Lima; Brito; Neto, 2024). Assim, mo-

dalidades que são tipificadas como masculinas ou femininas, quando praticadas por sujeitos do gênero 

oposto, provocam incômodo e reforçam estereótipos. Por exemplo, uma certa modalidade socialmente en-

tendida como masculina, que exige força, agressividade e racionalidade, quando praticada por mulheres que 

possuam esses traços, faz com que elas sejam julgadas como “mulheres-macho”, devido ao preconceito e à 

intolerância da sociedade (Melo et al., 2015; Assis; Saraiva, 2013).  

Em diversos contextos sociais, há padrões comportamentais e corporais estabelecidos por relações 

coercitivas de poder que determinam o que é considerado adequado ou inadequado segundo determinado 

gênero. No âmbito das lutas, artes marciais e esportes de combate, esses padrões foram mantidos e solidifi-

cados na cultura dessas práticas, sendo estereotipados como alguns dos esportes mais tradicionalmente 

masculinos (Lima; Brito; Neto, 2024; Rodríguez-Sanchez et al., 2023). Segundo Dowling (2000), na origem da 

prática das lutas, o feminino não era aceito, visto que as mulheres deveriam manter seus corpos delicados, 

apoiando-se no mito da fragilidade e delicadeza. Mariante e Wenetz (2022) afirmam que um esporte cultu-

ralmente compreendido como masculino pode afetar a vida de uma mulher, como, por exemplo, pondo sob 

suspeitas sua sexualidade. Isso apoia como a construção social das lutas pode ter levado o receio ao feminino 

em suas práticas. Já a dança, outro elemento constituinte da cultura corporal, é considerada por alguns como 

uma manifestação de caráter estritamente feminino. Por um discurso elaborado socialmente ao longo da 

história e que permanece até os dias atuais, o menino que sente interesse por essa prática provavelmente 

será alvo de algum comportamento discriminatório, seja ele direto, como as agressões verbais e físicas, ou 

velado como piadas, risadas e olhares de vigilância (Cunha Júnior; Melo, 1996; Lima; Pessoa; Pereira, 2022), 

tendo em vista que a homofobia manifesta hostilidade não apenas contra pessoas homossexuais, mas tam-

bém contra todos os indivíduos que são percebidos como fora da conformidade com a norma sexual (Borrillo, 

2015). 

De acordo com a pesquisa realizada em 2022 pela NIX Diversidade e Economia Social, dos 1.037 indi-

víduos LGBTQIAPN+ respondentes, 658 já foram discriminados por praticarem determinados esportes ou 

presenciaram casos de discriminação pelo mesmo motivo. Adicionalmente, 708 afirmaram que já sofreram 

ou testemunharam casos de discriminação em ambientes esportivos. Sem poder excluir abertamente atletas 

gays do esporte, os praticantes heterossexuais passaram a resistir à presença desses atletas por meio da 

construção de uma cultura de silêncio em relação às identidades gays (Anderson, 2011). Todas as informa-

ções apresentadas anteriormente mostram que vivemos em uma sociedade repleta de intolerância, precon-

ceito, discriminação e violências contra identidades e categorias consideradas como diferentes da hetero-

normatividade. Isso se reflete também no esporte, sendo que nele o debate sobre o lugar e o não lugar do 

que é classificado como fora do padrão binário é assunto silenciado e pouco investigado (Peres; Prado, 2023).  

Portanto, tendo em vista que são escassos os estudos os quais investigam de forma comparativa as 

percepções relacionadas à sexualidade em contextos tão contrastantes e estigmatizados quanto as lutas e a 

dança, esta pesquisa objetiva compreender como os praticantes de ambas as práticas corporais percebem e 

vivenciam os desafios relacionados à sexualidade em seus ambientes de prática.  

 

Método 

 

Esta pesquisa trata-se de um estudo transversal, de caráter descritivo e analítico e de natureza quan-

titativa e qualitativa. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal do 
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Ceará (CAAE: 83517624.8.0000.5054). 

A amostra deste estudo foi composta por 41 participantes, sendo praticantes de lutas ou dança da 

cidade de Fortaleza, no estado do Ceará. Para inclusão no estudo, foram estabelecidos os seguintes critérios: 

ser praticante de qualquer modalidade de lutas ou estilo de dança, por, no mínimo, um ano, e ser maior de 

18 anos. Os critérios de exclusão foram: ser menor de 18 anos e não ter assinado o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE). 

 

Procedimentos 

 

Para a coleta de dados foi utilizado um questionário on-line elaborado na plataforma Google Forms. A 

decisão de usar o questionário como instrumento foi baseada na sua capacidade de demonstrar ser eficaz 

no recrutamento de participantes de pesquisa e na capacidade de levantar ideias iniciais para o assunto em 

questão (Sousa; Santos, 2020). A escolha pela plataforma Google Forms se deu devido à possibilidade de um 

maior alcance de praticantes de diferentes academias de lutas e dança. O questionário foi disponibilizado no 

período de dezembro de 2023 a abril de 2024.  

O questionário foi desenvolvido pelos autores da pesquisa, seguindo as orientações do manual de Maia 

(2020) e avaliou a percepção a respeito dos desafios da diversidade sexual observados e vivenciados nos seus 

ambientes de prática. O questionário continha perguntas acerca dos dados gerais dos participantes: prática 

corporal que realiza, idade, tempo de prática, identidade de gênero e orientação sexual, além de seis ques-

tões objetivas e discursivas sobre a percepção dos desafios e vivências da diversidade sexual no seu ambiente 

de prática.  

 

Análise dos dados 

 

Para a análise das questões discursivas foi realizada a técnica de análise de conteúdo de Bardin (2016), 

que envolve três etapas. 

1) Pré-análise - fase inicial da organização e visa a sistematizar e tornar as ideias iniciais operaci-

onais, formulada em quatro estágios: 

a) Leitura flutuante - conectar-se aos documentos para analisar e aprender sobre o texto. 

b) Escolha dos documentos - a abrangência dos documentos de análise é previamente defi-

nida. 

c) Elaboração de objetivos e hipóteses. 

d) Referenciação de índices e a criação de indicadores - se os textos forem considerados uma 

manifestação, contendo indicadores que serão discutidos na análise, o trabalho prepara-

tório consistirá na seleção desses indicadores. 

2) Exploração do material – consiste, principalmente, em procedimentos de codificação, des-

conto ou enumeração, usando regras previamente estabelecidas. 

3) Tratamento dos resultados obtidos, inferências e interpretação - os resultados brutos são tra-

tados de forma a serem significativos e válidos (Bardin, 2016).  

A plataforma Venngage (https://pt.venngage.com/) foi utilizada para elaborar a nuvem de palavras a 

partir dos códigos que foram encontrados, de forma que os códigos que estão em maior número apareçam 

em tamanho maior na nuvem. 

Para as questões objetivas, os dados foram transferidos para uma planilha eletrônica do Excel e foram 

realizados cálculos de frequências relativas e absolutas. Dados como idade e tempo de prática foram anali-

sados por meio do cálculo de média aritmética e desvio padrão.   

 

Resultados  

 

Os dados gerais dos participantes indicaram que dos 41 respondentes, 60,5% são praticantes de lutas 

e 39,5% de dança. A média do tempo de prática apurada foi de 81±67,3 meses para os indivíduos praticantes 
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de lutas e de 92,5±68,5 meses para as pessoas praticantes de modalidades de dança. No que se refere à idade 

dos praticantes, os de lutas apresentaram média de 21,6±3,2 anos e os de dança de 27,3±8,8 anos. Quanto 

à identidade de gênero dos respondentes, 55,8% se identificavam como Homens Cisgênero, 41,9% como 

Mulheres Cisgêneros e 2,3% como Não Binários. Quanto às orientações sexuais, 53,5% se consideram Hete-

rossexuais, 27,9% Bissexuais, 14% Homossexuais, 2,3% Demissexuais e 2,3% não sabem.  

 

Na Tabela 1 são apresentados os resultados obtidos a partir das perguntas objetivas incluídas no for-

mulário aplicado na pesquisa. 

 

  Tabela 1 - Resultados das questões objetivas incluídas no questionário de pesquisa 

Questões objetivas do formulário 

Pergunta Alternativas % 

Você já experienciou algum tipo de discriminação 
ou preconceito relacionado à sua orientação se-
xual no ambiente da(s) lutas/dança? 

Sim 
Não 
Não tenho certeza 

14% 
74,4% 
11,6% 

Você já presenciou alguma forma de discrimina-
ção por sexualidade (orientação sexual) no con-
texto da(s) lutas/dança? 

Sim 
Não 
Não tenho certeza 

34,9% 
58,1% 
7% 

Na sua opinião, quão inclusivos são os ambientes 
da(s) lutas/dança em relação à diversidade de ori-
entações sexuais? 

Inclusivos 
Neutros 
Excludentes 

53,5% 
30,2% 
16,3% 

Você se sente confortável em revelar sua orienta-
ção sexual em contextos esportivos como da(s) 
lutas/dança? 

Sim 
Não 
Às vezes 

76,7% 
2,3% 
20,9% 

    Fonte: Elaborado pelos autores da pesquisa (2026). 

 
A Tabela 2 apresenta os resultados referentes à categorização e ocorrência dos relatos fornecidos pe-

los participantes. Esses dados foram organizados de forma a destacar as principais categorias emergentes e 

os códigos significativos atribuídos.  

 

  Tabela 2 - Codificação e categorização dos relatos dos participantes 

Relatos dos praticantes 

Categorias Códigos N° de menções 

Preconceito vivenciado Agressões verbais 
Violência Psicológica 

2 
1 

Preconceito presenciado Agressões verbais 
Violência Psicológica 
Estigmas sobre os praticantes 

4 
4 
4 

Sentimento ao revelar sua orienta-
ção sexual 

Medo 6 

  Fonte: Elaborado pelos autores da pesquisa (2026). 
 

A Tabela 3 apresenta os resultados referentes à codificação dos relatos dos participantes sobre os 

principais problemas enfrentados por pessoas com diferentes orientações sexuais em seus ambientes de 

prática corporal/esportiva. A Figura 1 apresenta uma nuvem de palavras com os principais desafios relatados 

em ambas as práticas corporais. 
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Tabela 3 - Desafios relatados por praticantes no ambiente de lutas e dança 

Principais problemáticas enfrentadas segundo o relato dos praticantes 

Categorias Códigos N° de menções 

Dança 

Agressões verbais 
Violência Psicológica 
Preconceito 
Conservadorismo social 
Discriminação do ambiente de prática 
Estigma sobre a prática 

3 
3 
4 
1 
1 
1 

 
Lutas 
 
 
 
 
Lutas 

Conservadorismo dos praticantes 
Violência Psicológica 
Agressões verbais 
Estigma baseados na sexualidade 
Preconceito 
Receio em relação aos colegas 
Opressão da sexualidade 
Discriminação do ambiente de prática 
Conservadorismo Social 
Estigma sobre a prática 

8 
6 
3 
3 
3 
1 
1 
1 
1 
1 

  Fonte: Elaborado pelos autores da pesquisa (2026). 

 
 

Figura 1 - Nuvem de palavras criada a partir das respostas dos participantes 

 
Fonte: Elaborado pelos autores da pesquisa (2026). 

 

Discussão 

 

A presente pesquisa buscou entender como os praticantes de dança e lutas percebem e vivenciam os 

desafios relacionados à sexualidade em seus ambientes de prática. Como apontado anteriormente, a pes-

quisa contou com um total de 41 respondentes, sendo a maior quantidade de praticantes de lutas. A maioria 

dos praticantes de dança se identificava como mulheres, enquanto nas lutas houve uma distribuição equita-

tiva entre homens e mulheres. Segundo Andreoli (2019), a ausência de homens na dança é constantemente 

procedente de vozes as quais dizem que os homens devem realizar atividades mais "masculinas" e as mulhe-

res mais "femininas”, ou seja, falas culturais que ainda ecoam e reproduzem a ideia da existência de práticas 

adequadas para cada sexo. 
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Preconceito vivenciado 

 

A vivência de episódios de preconceito foi relatada por uma parte significativa dos participantes, com 

menções sobre agressões verbais e violência psicológica. Além disso, também houve respondentes que não 

tinham certeza se vivenciaram tais situações, sugerindo uma dificuldade na identificação de comportamen-

tos discriminatórios. Os praticantes relataram: 

“Eu fui ajudar uma colega de treino a se alongar e um homem, mais graduado, fez uma piada 
sugestiva que nos deixou extremamente desconfortáveis” (Praticante 3). 
“Eu luto jiu-jitsu há 9 anos e ainda a coisa mais normal a ser ouvida é ‘paga pra ficar se agar-
rando com macho’. Hoje em dia, graças às aulas e treinos, minha autoestima aumentou e não 
me importo com tais comentários, mas imagina no começo, para uma criança ouvir isso?” (Pra-
ticante 30).   

As masculinidades são construções culturais; é por meio da cultura que os indivíduos são constituídos 

como sujeitos de gênero, e é a partir da noção de gênero que podemos refletir sobre as diversas formas de 

construção das masculinidades (Bandeira; Seffner, 2013). Para a sociedade, o “homem de verdade" deve 

praticar atividades vistas como "masculinas", esportes viris, tal como o futebol. Seguindo os padrões de gê-

nero que ditam quais práticas são adequadas, o vôlei, por exemplo, é descrito como uma prática feminina e 

o homem que venha a praticar tal atividade teria sua sexualidade posta sob suspeita (Anjos, 2015). Esse 

estigma é propagado para diversos outros esportes e práticas corporais. Do estigma, nasce o preconceito e 

dele a ocorrência de casos de violência como o noticiado pelo portal A Tribuna (2024), quando relata que o 

dançarino Flávio Arcangeletti foi vítima de homofobia e agressão por cerca de seis homens enquanto traba-

lhava em um bar em São Vicente, na cidade de São Paulo. No local, os agressores teriam dito que ali não era 

lugar para “viadinho estar rebolando”, em seguida, começaram a desferir socos, chutes, cotoveladas e gar-

rafadas contra ele. Ocorrências como essa acontecem porque os homens valorizam representações mais rí-

gidas e extremas da masculinidade, adotando posturas fortemente homofóbicas como forma de (re)afirmar 

sua heterossexualidade (Anderson, 2011). 

Relatos como o descrito acima apontam o constante reforço do habitus viril para as práticas dos ho-

mens e o habitus feminino para as práticas das mulheres (Bourdieu, 2003). Os esportes e os tipos de fisicali-

dade que geralmente lhes são associados influenciam diretamente a construção de crenças sobre sexuali-

dade em sociedades com estruturas homohistéricas (Rodríguez-Sanchez et al., 2023). Todo sujeito que foge 

desse padrão torna-se alvo de estigmas (Goffman, 1963) e injúrias (Eribon, 2008), resultando em preconcei-

tos e na exclusão das múltiplas expressões de gênero manifestadas socialmente (Lima; Brito; Neto, 2024). O 

resultado disso é todo tipo de controle resultante da homofobia, que é historicamente pautada na visão dos 

comportamentos sexuais desviantes como crime, pecado e doença (Borrillo, 2015), levando indivíduos ao 

abandono de práticas que os coloquem em evidência, resultando em efeitos de preconceito e discriminação. 

 

Preconceito presenciado 

 

Os casos em situações de preconceito presenciados foram relatados por um pouco mais de um terço 

dos entrevistados, com relatos de Agressões Verbais, Violência Psicológica e Estigmas sobre os praticantes e 

uma parcela menor indicou que não tem certeza se presenciou ou não. As falas de alguns praticantes apon-

tam alguns professores como agentes do preconceito: 

“Um aluno que é homossexual foi colocado para treinar (no caso luta) com as meninas, pois o 
professor considerou que ele não tinha a capacidade de treinar com os meninos, só pelo fato 
de ser homossexual” (Praticante 4). 
“A professora homofóbica tratava alunos homens de forma muito mais ríspida e dizia que não 
queria homens dançando de forma afeminada. Eram bailarinos, mas tinham que dançar como 
homens” (Praticante 9). 

As narrativas mostram que alguns profissionais de Educação Física, sejam eles técnicos ou professores, 

contribuem, muitas vezes, para essa construção do preconceito e da discriminação, aumentando, com seus 

discursos, os estereótipos existentes (Silva; Caminha; Fernandes, 2021), reforçando um processo inconsci-

ente de coerção, no sentido de reproduzir comportamentos sociais esperados (Silva, 2020). Além do mais, 

isso também se torna um fator desmotivador para que o indivíduo continue a prática, pois o professor, que 
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deveria ser o responsável pela inclusão e pelo engajamento do aluno nas aulas, acaba sendo o principal dis-

seminador do preconceito. Em relação aos comportamentos homofóbicos dos colegas, os praticantes decla-

raram: 

“Já presenciei comentários sobre colegas de treino usando termos LGBTfóbicos em tom de pi-
ada e pessoas falando que homossexuais não podem praticar lutas” (Praticante 1). 
“Situação de homem heterossexual que não queria treinar a parte de agarre do Muay Thai, 
chamada clinch, com homens homossexuais” (Praticante 13). 

Falas como a do praticante 13 evidenciam como o contato físico intenso entre corpos masculinos no 

tatame, que se tocam, apalpam, agarram e imobilizam mutuamente, pode gerar desconforto e medo de 

aproximação, especialmente quando se internalizam normas rígidas de masculinidade, ou seja, o que o pra-

ticante descreve ilustra o “fantasma” da homossexualidade: uma apreensão que não precisa se concretizar 

para causar impacto (Teixeira, 2012). De fato, o ambiente esportivo, especialmente no campo das lutas, tem 

sido historicamente marcado pela valorização da masculinidade hegemônica, construída a partir da identi-

dade do homem forte, agressivo e viril, enquanto todas as expressões que fogem a esses pressupostos são 

consideradas inferiores e inadequadas (Carvalho et al., 2017; Lima; Brito; Neto, 2024).  

De acordo com o estudo de Natarelli e colaboradores (2015), a homofobia tem um impacto na saúde 

do adolescente, sobretudo no que se refere à sua saúde mental, pois ela favorece o surgimento de compor-

tamentos depressivos, ansiedades e medos excessivos, ideações e tentativas de suicídio, quadros que indi-

cam sofrimentos psíquicos, os quais se originam nos episódios de violência vividos. Isso revela um dos efeitos 

perversos da homofobia, que é o processo de internalização da violência. De acordo com Louro (2000), para 

os indivíduos que se identificam com esse lugar, "assumir" a identidade homossexual ou bissexual é um ato 

político e, nas circunstâncias atuais, isso pode acarretar um alto custo devido à estigmatização. 

  

Nível de conforto para revelar a sua orientação sexual 

 

No que diz respeito ao nível de conforto dos participantes em revelarem sua orientação sexual, dife-

rente da heterossexual, em seus contextos de prática, observa-se que uma parte expressiva indicou sentir-

se "às vezes" confortável, sendo o "medo" considerado como o principal obstáculo. Os praticantes relataram:  

“A maneira como as pessoas se comportam pode mudar de maneira negativa quando falo so-
bre minha sexualidade” (Praticante 1). 
“Dependendo do tipo de pessoa que eu observar no local, pois eu não teria confiança em sim-
plesmente falar sobre algo íntimo assim, pois seres humanos fazem coisas completamente ines-
peradas, e podem se tornar agressivos com muito pouco, e a questão da sexualidade ainda é 
um tabu, então não vejo necessidade de deixar claro que não tenho exatamente uma sexuali-
dade, pois não vejo necessidade de tal, nem todos entenderiam” (Praticante 9). 

Segundo a pesquisa realizada por Denison; Bevan, Jeanes (2021), 46,6% dos atletas de esportes cole-

tivos entrevistados, que expuseram a sua orientação sexual para alguns dos seus colegas de equipe, relata-

ram ter sido vítimas de comportamentos homofóbicos, enquanto 40,4% dos participantes, que não revela-

ram a sua orientação para ninguém, relataram também serem alvos desse comportamento. É importante 

reconhecer que a homofobia se manifesta de várias maneiras, como brincadeiras, piadas, comentários, entre 

outros, e essa atitude pode transmitir a sensação contínua de inferioridade de homossexuais em relação a 

heterossexuais. Gays e lésbicas geralmente sentem uma sensação de desconforto quando estão junto com 

homens heterossexuais, que são os seus principais e prováveis agressores, isso, consequentemente, pode 

ocasionar um afastamento de jovens homossexuais das atividades esportivas (Silva; Caminha; Fernandes, 

2021; Goellner, 2010). Como afirma Foucault (1988), há de se haver controle social sobre os comportamentos 

e práticas do sujeito, no sentido de garantir que todas as normas serão seguidas por todos e todas. 

 

Principais desafios na dança e nas lutas 

 

Na perspectiva dos sujeitos entrevistados, as principais dificuldades enfrentadas por indivíduos com 

diferentes orientações sexuais no ambiente da dança compreendem o "Preconceito", seguido pela "Violência 
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Psicológica" e as "Agressões Verbais". Um dos praticantes relata: 

“A dança, por muitos anos, foi enxergada como algo ‘feminino’, ou feito para as mulheres pra-
ticarem. Para os homens, os incentivos são limitados, ao meu ver, principalmente pela socie-
dade por fora do universo da dança, atingindo os sentimentos deles, principalmente por meio 
de agressões verbais. Ademais, na minha perspectiva, o assunto se torna mais delicado quando 
falamos de crianças, meninos, que ainda estão se descobrindo como ser humano e entendendo 
seu papel na sociedade, as palavras de que tentam diminuir ou fazer chacota podem afastar 
grandes potenciais da dança” (Praticante 31). 

 Ações que podem parecer fúteis, como ensinar aos alunos que existem passos de dança mais "mas-

culinos" ou mais "femininos", ajudam na sustentação de limitações de gênero, que restringem a participação 

de meninos e meninas em atividades que desejariam experimentar (Andreoli, 2019; Goellner, 2010). No âm-

bito das lutas, de acordo com os resultados do estudo de Rodríguez-Sanchez e colaboradores (2023), prati-

cantes de artes marciais e esportes de combate apresentam níveis significativamente maiores de respeito à 

diversidade sexual, em comparação com indivíduos envolvidos em outras modalidades esportivas, ainda as-

sim  questões como o "Conservadorismo dos praticantes", a "Violência Psicológica", o "Preconceito", o "Es-

tigma baseado na sexualidade" e as “Agressões Verbais” foram relatadas como dificuldades enfrentadas 

nesse contexto. Os praticantes declararam: 

“A dificuldade é as pessoas entenderem que a orientação sexual de uma pessoa não irá inter-
ferir em seu desempenho no treino e na orientação sexual do outro” (Praticante 15). 
“O preconceito vindo, principalmente, de homens heterossexuais com homens homossexuais, 
não querer treinar junto por achar que vão ser motivo de piadinhas pelos amigos ou por fazer 
piadas e menosprezar homens homossexuais, com o argumento de que não vão aguentar por-
rada” (Praticante 36). 

As diversas formas de masculinidade existentes no campo das lutas são hierarquizadas e subordinadas 

ao padrão hegemônico masculino, fundamentado na heteronormatividade (Lima; Brito; Neto, 2024). Os in-

divíduos que não confirmam em seus comportamentos e atitudes, códigos da masculinidade tradicional, 

tendo alguns elementos ou signos do ambiente feminino, sejam de ordem física ou simbólica, são alvos de 

inferiorização e desvalorização quanto ao seu rendimento e competência nos esportes (Chaves; Araújo, 

2015). Segundo Costa et al., (2013), mesmo que orientação sexual e expressão de gênero tenham distinções 

claras, no viés de manifestação de preconceito, uma se relaciona a outra, ou seja, não se pode falar de vio-

lência contra a orientação sexual não heterossexual sem relacionar ao preconceito contra expressões de gê-

nero que fogem da heteronormatividade. Assim, aquilo que foge da masculinidade viril e hétero para homens 

ou da feminilidade delicada para mulheres, seja nas vestimentas, maneiras de andar e falar, hobbies etc., são 

fatores suficientes para estigmatizar alguém como homossexual (Bourdieu, 2003).  

Tanto o estigma quanto o preconceito são inicialmente definidos como atitudes negativas que algumas 

pessoas adotam em relação a valores específicos de outras. A discriminação, por sua vez, é vista como uma 

resposta comportamental resultante dessas atitudes negativas ou, como frequentemente descrito na litera-

tura, uma manifestação concreta de estigma ou preconceito. Em termos mais populares, pode-se entender 

o estigma e o preconceito como a teoria, enquanto a discriminação é vista como a prática (Monteiro; Villela, 

2013).  

A relação causal entre sexo e identidade de gênero, que desemboca nas questões de sexualidade, cria 

expectativas que precisam ser atendidas para que o sujeito não sofra represálias de toda ordem (Devide, 

2024). Um dos relatos dos praticantes consegue sintetizar a questão principal desta pesquisa: 

“O estigma relacionado às frases ‘luta é coisa de homem’ e ‘dança é coisa de mulher’. São pen-
samentos que pouco representam a profundidade de ambas as práticas e acabam estereoti-
pando seus praticantes” (Praticante 39). 

De acordo com Monteiro; Villela (2013), tanto o preconceito quanto o estigma estão relacionados à 

categorização, rotulagem, estereotipagem e rejeição social. Assim como o estigma e o preconceito podem 

levar à discriminação, seus processos são bastante semelhantes. É fundamental reconhecermos que práticas 

que rotulam, aprisionam, limitam e estigmatizam os indivíduos apenas reforçam discriminações e exclusões. 

Ao invés disso, devemos buscar ampliar as possibilidades de inclusão permitindo que, por meio de práticas 

corporais e esportivas, os indivíduos possam exercer sua cidadania e liberdade, constituindo-se como sujeitos 

sociais (Goellner, 2010). 
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Essa pesquisa aponta que, tanto nas lutas quanto na dança, a questão da sexualidade pode ser um 

motivo de discriminação e preconceito. Isso ressalta a importância de criar espaços mais acolhedores e res-

peitosos à diversidade sexual. Os dados mostram que, apesar de uma percepção geral de inclusão, ainda são 

frequentes os relatos de agressões verbais, violência psicológica e estigmatização, principalmente em ambi-

entes ligados a padrões de gênero heteronormativos mais rígidos. 

 

Conclusão 

 

Os dados coletados sugerem que tanto nas lutas quanto na dança há uma diversidade de orientações 

sexuais. Ainda assim, há uma parcela significativa de relatos de situações de preconceito e discriminação que 

foram vivenciados ou presenciados. Além disso, são observadas variações na inclusão percebida nos ambi-

entes de prática, sendo que a maioria dos respondentes os considera inclusivos ou neutros. As principais 

dificuldades enfrentadas pelos praticantes de lutas e dança, com diferentes orientações sexuais, não hetero-

normativas, são a violência psicológica, o preconceito e as agressões verbais, além dos desafios específicos 

existentes em ambos os contextos de prática. 

Apesar dos avanços ao longo dos anos em direção à maior aceitação da diversidade sexual, as práticas 

corporais como a dança e as lutas ainda preservam essas atitudes e ideias ultrapassadas que apenas corro-

boram a permanência dos estigmas e do preconceito na sociedade. Isso mostra que, para que ocorra uma 

verdadeira mudança, é necessário um esforço contínuo na educação e conscientização dentro e fora dos 

ambientes dessas práticas corporais.  

Como proposta fundamental para agir nesse panorama, torna-se essencial inserir discussões perma-

nentes na formação de professores e profissionais que lidam com as práticas corporais, não somente a dança 

e as lutas. Como foco principal, os cursos de licenciatura e bacharelado em Educação Física, Dança e Pedago-

gia, já que essas práticas corporais não estão circunscritas apenas à Educação Física. Essas discussões podem 

acontecer em especial no rol de disciplinas obrigatórias, mas também por meio de optativas e grupos de 

pesquisa, além da formação continuada para docentes e profissionais egressos desses cursos.  

Também vale destacar a importância desse tema nas escolas, nos clubes, nas equipes esportivas e nos 

grupos artísticos. Esses locais podem promover, por meio de formações e palestras, uma maior conscienti-

zação quanto a esses temas, construindo a compreensão de que as práticas corporais não definem o gênero 

e/ou a sexualidade das pessoas, ajudando a promover a redução de preconceitos e estigmas no que se refere 

às diversidades. 
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